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Resumo 

O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença auto-imune, na qual órgãos, tecidos e células sofrem lesão mediada por auto-anticorpos e imunocomplexos. As mulheres são cerca de nove vezes mais afetadas que os homens, e o curso da doença é amplamente variável e imprevisível. A Esclerose Sistêmica (ES) é uma doença multissistêmica crônica e de etiologia ainda desconhecida, caracterizada por vasculopatia e esclerose da derme e órgãos internos. Descreve-se a seguir um caso clínico de sobreposição de LES e ES complicada devido a miopatia, que foi acompanhado pelos alunos de Clínica Médica II em maio de 2011. Paciente I.M.S., 38 anos, feminina, branca, casada, 3 filhos, procedente do Chuí, com diagnóstico de LES desde 2006 e de ES desde 2010, interna no dia 09.05.2011, no Hospital Universitário (HU) da FURG, com queixas de fraqueza proximal de membros superiores e inferiores, emagrecimento, dispneia e lesões cutâneas. A partir do quadro muscular, levantaram-se as hipóteses de miopatia associada ao LES ou a ES, Dermatomiosite e Miopatia secundária a hidroxicloroquina (HCLQ). Foi realizada biópsia muscular cujo resultado foi compatível com miopatia tóxica. A HLCQ foi suspensa e houve melhora clínica e laboratorial do quadro muscular o que retificou o diagnóstico de miosite secundária a HCLQ.
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